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Considerando que ocorreram recentemente em Macau muitos incêndios e no 

passado muitos de maior gravidade, evitar que aconteçam é importante para garantir 

a segurança dos residentes e dos seus bens. Os incêndios recentes ocorreram nos 

bairros antigos da Zona Central de Macau, onde as ruas são estreitas e os edifícios 

estão juntos uns aos outros. Existindo neles muitas lojas comerciais, as 

consequências serão desastrosas se o incêndio não for combatido atempadaemnte. 

Como agora é a estação seca e o tempo seco do inverno aumenta muito o risco de 

incêndio, a prevenção deve ser reforçada. Assim, sugiro que o governo continue a 

fortalecer a cooperação com associações e organizações para divulgar mais as 

medidas de prevenção e segurança contra incêndios nos bairros antigos comunitários, 

procurando consciencializar mais os residentes para elas. Considero igualmente que 

o governo deve pedir aos residentes para estarem atentos e utilizarem de forma 

segura electrodomésticos como fogões de cozinha e aos estabelecimentos de comida 

para reforçarem as medidas deles contra incêndios. Só assim e de forma concertada 

se poderá evitar incêndios na comunidade e eliminar os perigos ocultos para a 

segurança das pessoas. 

O Regulamento de Segurança contra Incêndios em vigor há 25 anos está muito 

desactualizado. A recente proposta de lei intitulada Regime Jurídico da Segurança 

contra Incêndios em Edifícios e Recintos foi aprovada pelo Conselho Executivo e 

enviada à Assembleia Legislativa para apreciação. Nela se propõe o aperfeiçoamento 

do regime sancionatório, conferindo ao Corpo de Bombeiros competências 

sancionatórias e de fiscalização no âmbito da segurança contra incêndios, sendo 

igualmente os proprietários dos edifícios ou recintos serão obrigados a garantir 

condições que os impeça de ocorrer, devendo cumprir as responsabilidades do 

âmbito da actividade deles. Depois de aprovada e de as medidas desta proposta de 

lei terem sido implementadas, acredito que, ela preencherá as lacunas e deficiências 

do actual quadro regulatório no âmbito da segurança contra incêndios e aumentará o 

poder dissuasor da lei. Porém, é mais importante prevenir do que remediar e é por 

isso que devemos reforçar a divulgação e a aplicação do Regime Jurídico da 

Segurança contra Incêndios em Edifícios e Recintos depois de homologado. 


